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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Só aos domingos, e só a partir do 

domingo, dia 3 de Maio, dia da Mãe 
e do Bom Pastor, é que a Eucaristia 
será celebrada na Capela do Seminá-
rio Diocesano. Lembra-se que, tam-
bém a partir de 3 de Maio, alguns 
Volumes de Catequese, conforme já 
programado no Plano de Catequese 
deste ano pastoral, passarão a ter 
Catequese no Seminário Diocesano, 
no fim da Eucaristia. 

Contas do Ofertório mensal 
para a nova igreja: No Ofertório 
das Missas do passado domingo foi 
entregue, em 11 envelopes e em 
notas e moedas soltas, um total de 
510,09 . Se ainda não contribuiu, 
ainda o pode fazer. Todos os donati-

vos serão publicados no próximo 
número deste Boletim. 

Donativos para a nova Igreja e 
Centro Paroquial: Foram entregues 
esta semana os seguintes donativos 
para a construção da nova Igreja e 
Centro Paroquial: Anónimo 

 
50 ; 

António Parente da Cunha Matos e 
esposa 

 

10 ; José Augusto Almeida 
Faria 

 

50  (mensal: Março e Abril); 
Manuel Fernandes Pereira e Etelvina 
Freitas Viana 

 

20  (mensal); Manuel 
Lima 

 

20 ; Margarida de Jesus Sou-
sa Lima 

 

30  (mensal); Anónima 

 

10 ; Pe. Manuel José Torres Lima 

 

250  (mensal, referente à renúncia à 
mensalidade como pároco); Vítor 
Manuel Gonçalves Vieira 

 

5  (men-
sal). Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
13

 

Seg 8 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos 
14

 

Ter 18,30

 

Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; 
Glória Martins Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; Nar-
ciso Manuel Morais Santa Marinha; Rui Manuel Pereira da 
Silva e Eduardo Peres da Silva; Almas do Purgatório mais 
abandonadas 

15

 

Qua 18,30

 

Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz 
16

 

Qui 18,30

 

Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Lourenço 
e José Rodrigues Alves; Manuel da Costa Alves de Palma 

17

 

Sex 18,30

 

Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de 
Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva 

18

 

Sáb 18,30

 

José Luís Cruzeiro; Alice Pereira de Passos; Arlindo da 
Guia Silva; Jandira Alves Vieira e José Mota; Ana da Con-
ceição Cruzeiro; Júlia Gomes; Inácio Miranda e família; 
Joana Negrão e marido; Manuel Mendes; José Castro; 
Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 

19

 

Dom

 

10 António da Rocha e Maria da Conceição Alves 
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Eucaristia pode transformar 
o mundo, diz Bento XVI 

Papa inicia Tríduo Pascal na Basílica 
de São João de Latrão, com gesto de 
solidariedade para católicos de Gaza  

Bento XVI presidiu esta Quinta-feira, 
na Basílica de São João de Latrão, à 
celebração da Missa da Ceia do Senhor, 
com o rito do lava-pés e um gesto de 
solidariedade para com as populações 
católicas de Gaza. 

Na sua homilia, o Papa salientou que a 
Eucaristia não pode jamais ser apenas 
uma acção litúrgica , só ficando comple-
ta quando se torna amor no dia-a-dia.  

Nesta hora 

 

disse 

 

peçamos ao 
Senhor a graça de aprender a viver cada 
vez melhor o mistério da Eucaristia de tal 
modo que assim tenha início a transfor-
mação do mundo . 

Queremos rezar principalmente para 

ter olhos que vejam tudo o que é verda-
deiro, esplendoroso e bom; a fim de nos 
tornarmos capazes de ver a presença de 
Deus no mundo. Pedimos para vermos o 
mundo com olhos de amor, com os olhos 
de Jesus, reconhecendo assim os irmãos e 
irmãs que precisam de nós, que estão à 
espera da nossa palavra e da nossa 
acção , acrescentou. 

Durante a celebração em que a Igreja 
comemora a instituição da Eucaristia, Bento 
XVI disse que dando graças e abençoando, 
Jesus transforma o pão: já não dá pão 
terreno, mas a comunhão consigo mesmo. 
Esta transformação, porém, quer ser o início 
da transformação do mundo, para que se 
torne um mundo de ressurreição, um mundo 
de Deus. Sim, trata-se de transformação: do 
homem novo e do mundo novo que têm 
início no pão consagrado, transformado, 
transubstanciado . 

Num olhar sobre os relatos da Última 
Ceia, o Papa afirmou que ali Deus, o 
Deus vivo, estabelece connosco uma 
comunhão de paz; mais, Ele cria uma 
«consanguinidade» entre Ele e nós .  

Através da encarnação de Jesus, através 
do seu sangue derramado, fomos atraídos 
para dentro duma consanguinidade muito 
real com Jesus e, consequentemente, com o 
próprio Deus. O sangue de Jesus é o seu 
amor, no qual a vida divina e a humana se 
tornaram uma só , precisou.  

(Continua na pág. 3) 

Domingo de Páscoa  Ano B   

   «Diz-nos, 
Maria: Que 
viste no 

caminho?  
Vi o 
sepulcro de 
Cristo vivo

 

e a glória 
do Ressuscitado. Vi as testemunhas dos Anjos,

 

vi o sudário e a mortalha.  Ressuscitou Cristo, 
minha esperança» (Sequência Pascal) 
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Domingo de Páscoa  Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Act. 10, 34.37-43 
2.ª leitura: Col. 3, 1-4 
Evangelho: Jo. 20, 1-9  

- O programa pascal -  

É no texto paulino da Carta aos 
Colossenses que mais se apela 
para a vida nova, recebida no Bap-
tismo e renovada com o reassumir 
das promessas baptismais na Vigí-
lia Pascal. De facto, para o cristão 
a Páscoa não pode esfumar-se tão 
rapidamente como os foguetes que 
profusamente pontuam estes dias.  

Pode dizer-se que, neste texto e 
de forma sintética, S. Paulo nos 
deixa uma autêntico programa 
para a nossa vida, toda ela marca-
da pela pascalidade: aspirai às 
coisas do alto .  

E aspirar não é apenas dese-
jar, de forma vaga e ingénua. 
Tem, antes, a ver com os movi-
mentos respiratórios (inspi-
rar/expirar), apontando assim para 
a sua importância, tão vital como 
a própria respiração. Significa, por 
isso, tender para algo, com empe-
nho e determinação, mexendo e 
envolvendo todo o ser e toda a 
vida. 

Este programa é explanado por S. 
Paulo noutro texto seu: ocupai-vos 
com tudo o que é verdadeiro, nobre, 
justo, puro, amável, honroso, virtuoso 
ou que de algum modo mereça lou-
vor. Praticai tudo o aprendestes e 
recebestes como herança (Fil. 4, 8-
9).  

Mas não se pode deixar de lado a 
dimensão da afectividade e dos sen-
timentos. Por isso, Paulo aponta tam-
bém para a importância de aprender-
mos a gostar destes valores do alto, 
para que tudo façamos com alegria e 
com gosto. Com efeito, não conta só 
o que se faz, mas também o como se 
faz: o testemunho tem muito a ver 
com este modo de fazer e de viver.   

Pena seria que todo o treino e esfor-
ço despendidos durante a Quaresma, 
que toda a embalagem durante ela 
adquirida, agora fossem ingloriamente 
desperdiçados, voltando de novo ao 
antigamente!  

Neste Ano Paulino, aprendamos 
com S. Paulo que nós somos cidadãos 
dos céus. É de lá que ansiosamente 
esperamos o Salvador, o Senhor Jesus 
Cristo, que transformará o nosso míse-
ro corpo, tornando-o semelhante ao seu 
corpo glorioso (Fil. 3,20-21).  

P. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  

Visita Pascal: Este ano presidirá à 
Visita Pascal o Diácono Flávio Fur-
tado, Seminarista da Ordem dos 
Padres Espiritanos, e seguir-se-á o 
itinerário habitual. 

Ao entrar em cada casa, quem pre-
side à Visita é a Cruz Paroquial, sím-
bolo da Páscoa de Cristo, morto e 
ressuscitado por nós. A água benta 
lembra-nos o nosso Baptismo em que 
fomos incorporados em Cristo, e com 
Ele ressuscitados para uma vida nova. 
Durante a breve oração em cada casa 
haja silêncio, respeito e participação. 
Participem também no canto do Ale-
luia as pessoas que o souberem can-
tar. Se se tratar de uma casa nova, 
indiquem ao Diácono que é a primei-
ra bênção daquela casa, pois ele, 
como Diácono,  já pode fazer a bên-
ção solene. 

A visita começará pelas 9 h., tanto 
no domingo como na 2.ª feira, não 
havendo Eucaristia no Domingo, 
sendo substituída por uma breve 
Celebração Pascal com Comunhão 
Eucarística, às 8,45 h., presidida pelo 
Diácono Flávio. Na 2.ª feira, o pároco 
celebrará a Missa às 8 h. 

Reunião geral de Catequistas: O 
pároco reúne com todos os Catequis-
tas na próxima 4.ª feira, dia 15, às 21 
h., no Centro de Convívio. 

Obras: Devido às obras de cons-
trução da nova igreja, todo o culto 
está já a ser celebrado na capela pro-
visória, a funcionar na salão de cate-
quese, por baixo da sede dos Escutei-
ros.  

(Continua na pág. 4)

 
Eucaristia pode transformar o 

mundo, diz Bento XVI  
(Continuação da 1.ª página) 
Em conclusão, o Papa pediu que os 

fiéis sejam capazes de compreender cada 
vez mais a grandeza deste mistério, a fim 
de que o mesmo desenvolva de tal modo a 
sua força transformadora no nosso íntimo 
que nos tornemos verdadeiramente con-
sanguíneos de Jesus, permeados pela sua 
paz e desta maneira também em comu-
nhão uns com os outros . 

Os fiéis presentes foram convidados a 
fazer um gesto de caridade para ajudar a 
comunidade católica de Gaza. A colecta 
foi entregue ao Papa, na hora do ofertório.

  

Papa baptiza mulher chinesa 
na Vigília Pascal  

Bento XVI vai administrar o Baptismo 
a cinco adultos na Vigília Pascal, que 
decorrerá na noite do próximo dia 11 de 
Abril, no Vaticano. Entre os dois homens 
e as três mulheres, encontra-se uma chi-
nesa de 56 anos. 

A Vigília Pascal, celebração mais 
importante do calendário católico tem 
sempre uma acentuada dimensão baptis-
mal, quer com a bênção da água, quer 
com a renovação das promessas baptis-
mais e também com o rito de aspersão. 
No Vaticano, a tradição é que sejam bap-
tizados adultos que passaram por um 
caminho de preparação espiritual e cate-
quética, que na tradição cristã se chama 
catecumenato. 

O Papa também costuma administrar o 
Baptismo na festa do Baptismo do 
Senhor, mas neste caso a um grupo de 
crianças. 


